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PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve articular as ideias apresentadas na foto e nos textos 1, 2 e 3. Desse 

modo, deve relacionar a defesa dos Direitos Humanos no Brasil à disputa de narrativas que se 

constituíram publicamente, nas redes e nas ruas, a respeito do assassinato de Marielle Franco, 

envolvendo a produção de uma série de notícias falsas a respeito da vereadora. 

De um lado, defendeu-se a ideia da execução da vereadora, em função de sua atuação 

política como tentativa de silenciamento, desencorajamento e desmobilização dos defensores 

dos Direitos Humanos. De outro lado, reações de fundo depreciativo tentaram desacreditá-la 

com ataques à sua imagem e à sua reputação e, até mesmo, culpabilizá-la e relativizar o seu 

assassinato, acentuando que, no Brasil, a própria noção de defesa dos Direitos Humanos está 

em disputa e tem sido vista, por uma parcela da sociedade, de forma pejorativa. Tais aspectos 

revelam que a atuação política de Marielle Franco impactou consistentemente a compreensão 

das duas visões sobre seu assassinato, o que foi estimulado pela produção das notícias falsas a 

respeito de sua pessoa. 

A política, em uma sociedade democrática, se produz e se constitui no debate de 

opiniões e de ideias e na disputa legítima de interesses. A produção de notícias falsas ou 

manipuladas, sem compromisso com a realidade, influencia o debate público de forma 

negativa, independentemente de seu teor. Por essa razão, pode ser compreendida como um 



risco à democracia, pois o fenômeno emerge do interesse de alguns grupos em manipular a 

opinião dos cidadãos, enviesando o debate público sobre determinado tema. Tal manipulação 

é incompatível com sociedades democráticas. 

 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve apresentar argumentos que sustentem a importância 

dos museus para a sociedade contemporânea, considerando três dos seguintes eixos 

argumentativos: 

1. Preservação de memória e políticas da identidade. A identidade de um povo depende da 

memória. Resguardar a memória de grupos sociais, como, por exemplo, a proteção das 

memórias dos povos tradicionais, indígenas e quilombolas, é condição indispensável para 

que possam ser reconhecidos em suas particularidades; os museus podem servir como 

referência para a sociedade em que estão inseridos. Espaços museológicos contribuem 

para o acesso e a democratização da memória. A cultura material pode ajudar a 

reconstituir trajetórias de grupos sociais. 

2. Educação e Cultura. Os museus oferecem acesso a informações, conhecimentos e bens 

culturais a públicos de diferentes esferas da vida social. São espaços que podem propiciar 

a ampliação do campo de percepção para a construção de outros entendimentos sobre o 

mundo. Por meio de exposições para a sociedade, podem oferecer ao público 

possibilidades diversas de se conhecer a história de grupos, de territórios, da natureza, de 



arte, a depender do tipo de acervo que coleciona. Desse modo, pode fomentar, por meio 

de atividades pedagógicas, educacionais ou mesmo de lazer, práticas reflexivas sobre o 

patrimônio cultural.  

3. Produção de pesquisas e de conhecimentos  

3.1. As informações sobre os diversos grupos sociais possibilitam produzir conhecimento 

sobre diferentes modos humanos de existir, recriar a própria história da humanidade 

e pensar diversos futuros possíveis.  

3.2. O acervo de museus preserva e disponibiliza material biológico, registros geológicos e 

informações catalogadas para realização de pesquisas. Nesse sentido, podem ser 

considerados espaços de preservação de patrimônio natural.  

3.3. O conhecimento exposto em museus é reflexo da pesquisa feita na instituição, que 

também é comunicada a outro público pelos artigos em periódicos científicos. 

4. Turismo e impacto cultural e econômico.  

A relação entre museu e atividades ligadas ao turismo, considerando o impacto cultural e 

econômico da região. Os visitantes integram a ida ao museu como parte de uma atividade 

turística, mas também cultural, na medida em que tomam conhecimento sobre a cultura e 

a história de determinados grupos, sociedades e países. 

  



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve elaborar um texto considerando que a política de contenção norte-

americana direcionada principalmente à Europa para conter os avanços da URSS envolveu 

aspectos amplos, tais como: expansão territorial, desenvolvimento econômico, tecnológico, 

estratégico-militar, dentre outros. 

Com relação ao Plano Marshall, o estudante deve explicar em sua análise que tal Plano 

foi uma iniciativa criada no âmbito da Doutrina de Contenção do governo Truman, visando ao 

processo de reconstrução econômica da Europa Ocidental. Caracterizou-se por fazer um 

contraponto econômico capitalista ao modelo do comunismo soviético, promovendo a 

recuperação europeia. Dentre os objetivos, do Plano Marshall constavam:  

Reconstruir a Europa Ocidental;  

• Afastar a crise econômica do pós-Segunda Guerra, que poderia funcionar como 

atrativo do modelo soviético; 

• Estabilizar o continente europeu por meio de políticas de desenvolvimento;  

• Fortalecer a própria economia estadunidense, pois os recursos destinados à Europa 

Ocidental, com a economia destruída, eram utilizados para a compra de bens agrícolas 

e industriais norte-americanos.  



Em relação à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), em sua análise o 

estudante deve explicar que ela representou a dimensão militar-estratégica da contenção, 

criada para conter a expansão territorial da União Soviética, mencionando, dentre outros 

objetivos, que a OTAN visava: 

• Estabelecer a segurança do bloco face à ameaça soviética;  

• Garantir a cooperação entre os Estados Unidos e os países da Europa Ocidental, 

também por meio da presença de tropas norte-americanas em solo europeu;  

• Garantir a estabilidade política da Europa Ocidental e dos regimes democráticos; 

• Contribuir para uma dependência no setor de defesa dos países da Europa Ocidental, 

impedindo a autonomia estratégica de nações como Alemanha Ocidental e França, em 

detrimento dos interesses dos Estados Unidos.  

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

a) O estudante deve apresentar dois fatores que explicam os fluxos migratórios para países 

vizinhos à Síria, dentre os seguintes: 

• Proximidade geográfica ou menor distância a ser percorrida; 

• Vínculos históricos; 

• Vínculos linguísticos; 

• Vínculos culturais e/ou religiosos; 

• Existência de redes transnacionais construídas por migrantes em épocas anteriores; 

• Existência de fatores de oferta e procura de mão de obra; 

• Existência de facilidades institucionais para a obtenção de visto e permanência no país; 



• Existência de facilidades materiais para atravessamento de fronteiras, tais como 

mecanismos de controle policial ou barreiras físicas. 

 

b) A dificuldade de absorver o contingente migratório se explica por fatores econômicos, 

religiosos, culturais, sociais, políticos e demográficos. O estudante deve analisar dois desses 

fatores descritos abaixo. 

• Fatores econômicos - o estudante deve mencionar em sua análise a mobilização 

política da crise econômica europeia de 2008 por parte de alguns partidos políticos e 

governos, que defendem a necessidade de proteção de seus mercados e economias 

nacionais. 

• Fatores religiosos, culturais e/ou sociais - o estudante deve mencionar em sua análise 

a resistência de alguns países europeus em receber esses imigrantes baseando-se em 

argumentos calcados na homogeneidade religiosa e cultural, na defesa de identidades 

nacionais com graus de intolerância, nacionalismo e xenofobia e, também, pela falta 

de condições de infraestrutura local para a integração de contingentes populacionais 

diferentes quanto a costumes, língua, práticas religiosas, padrões familiares, dentre 

outros.  

• Fatores políticos - o estudante deve mencionar em sua análise aspectos legais, 

documentais ou institucionais, bem como aspectos de segurança, ideologia partidária 

e de política comunitária, dentre outros. Os aspectos legais referem-se à falta de 

infraestrutura para análise dos pedidos de refúgio, à falta de documentação por parte 

dos imigrantes, bem como à necessidade de se compartilhar responsabilidade com 

países da UE que inicialmente receberam tal fluxo migratório. Os aspectos de 

segurança se basearam, em algumas situações, no recrudescimento do terrorismo na 

região. O crescimento da xenofobia e da ideologia de extrema direita populista na 

região, mesmo sendo anterior ao fluxo migratório proveniente do conflito sírio, 

catalisou benefícios eleitorais.  

• Fatores demográficos - o estudante deve mencionar em sua análise o envelhecimento 

populacional nos países da UE, apontando, por exemplo, como uma das razões do 

maior acolhimento por parte da Alemanha. 

 

As ações da UE listadas a seguir podem ser explicadas por mais de um dos fatores 

apresentados acima. 



• Aprovação de políticas migratórias mais restritivas em países europeus;  

• Iniciativa de reforma da política migratória comum para solucionar o problema dos 

pedidos concentrados de asilo nos países de entrada dos imigrantes e criação de cotas 

para os estados membros da UE. 

• Ações da Comissão Europeia para estabelecimento de cooperação interna, tais como 

distribuição de recursos para ações de integração dos imigrantes (recursos do 

orçamento subiram de 9 bilhões de euros para 22 bilhões para administração da crise) 

e busca de solução para a uniformidade na garantia de manutenção e proteção de 

pedidos de refúgio e asilo pelos governos europeus. 

• Ações de cooperação internacional, como se deu em 2016 entre a UE e Turquia, ou 

outras iniciativas de cooperação com financiamento de ações humanitárias em países 

do norte da África, com o objetivo de fortalecer as condições das regiões de origem 

dos refugiados e de coibir o tráfico ilegal de pessoas. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve explicar que a política externa brasileira para a região visa resolver 

os problemas sul-americanos, utilizando instituições sul-americanas, aumentando a autonomia 

regional, ampliando a construção de confiança entre os países da região e a estabilidade 

regional. Dentre os objetivos de política externa brasileira no período de 2000 a 2014, tem-se 

o esforço na busca de um mundo multipolar, no qual a América do Sul deveria ser um dos 

polos, a formação da Unasul como um dos instrumentos da integração regional, a busca de 

liderança regional, a inserção internacional com mais instrumentos de soft power, o alcance de 

visibilidade internacional como plataforma para a entrada em fóruns internacionais e 

organizações internacionais, tal como a campanha pela indicação para o assento no CSNU, e, 

por fim, fortalecimento das relações Sul-Sul. 

Pontos relativos à estrutura institucional da Unasul que o estudante pode abordar: 



• Conselho de Defesa Sul-Americana: consolidar uma zona de paz sul-americana; construir 
uma visão comum em matéria de defesa; articular posições regionais em foros multilaterais 
sobre defesa; cooperar regionalmente em matéria de defesa. 

• Conselho de Saúde: construir um espaço de integração em matéria de saúde; promover 
políticas comuns e atividades coordenadas entre os países da Unasul em relação aos temas 
de saúde. 

• Conselho Eleitoral: construir um espaço para integração, intercâmbio de experiências, 
cooperação e promoção da participação do cidadão,  educação cívica e democracia; 
promover o intercâmbio e a transferência de conhecimentos, experiências e assistência 
técnica dos organismos, autoridades e técnicos eleitorais; organizar, atendendo pedido de 
um Estado membro, uma Missão Eleitoral da Unasul. 

• Conselho Energético: Direito soberano à utilização de recursos naturais e, na administração 
das taxas de exploração, respeito à regulação de cada país e aos modos de propriedade que 
utiliza cada Estado para o desenvolvimento de seus recursos energéticos; eliminar a 
assimetria entre os Estados, princípio da integridade territorial. 

• Conselho de Ciência, Tecnologia e Inovação: promover e fortalecer a cooperação e 
integração científica, tecnológica e de inovação; fomentar a mobilidade para execução de 
projetos; promover o desenvolvimento, acesso e transferência de tecnologias sociais em 
beneficio dos setores mais necessitados. 

• Conselho de Cultura: impulsionar e fortalecer a cooperação cultural na região; reconhecer e 
promover o valor central da cultura como base indispensável para o desenvolvimento e a 
superação da pobreza e das desigualdades; promover a redução das assimetrias regionais e 
sub-regionais em matéria de promoção e acesso universal à cultura.   

• Conselho de Desenvolvimento Social: consolidação de metas para o desenvolvimento social 
regional, cooperação técnica horizontal para o fortalecimento de sistemas de proteção e 
promoção social, fundo para o desenvolvimento social, criação do Observatório Social Sul-
Americano. 

• Conselho de Economia e Finanças: desenvolvimento social e humano com equidade e 
inclusão, para erradicar a pobreza e superar as desigualdades na região; crescimento e 
desenvolvimento econômico que superem as assimetrias mediante mecanismos concretos 
e efetivos de complementação econômica; integração financeira mediante a adoção de 
mecanismos compatíveis com as políticas econômicas e fiscais dos Estados membros. 

• Conselho de Educação: fortalecer a integração educativa regional; garantir e promover o 
direito à educação de todas e todos. 

• Conselho de Infraestrutura e Planejamento: implementar a integração da infraestrutura 
regional; construir redes de infraestrutura, transportes e telecomunicações, atendendo a 
critérios de desenvolvimento social e econômico sustentável e preservando o equilíbrio dos 
ecossistemas. 

• Conselho sobre o Problema Mundial das Drogas: propor estratégicas, planos e mecanismos 
de coordenação e cooperação entre os Estados membros para incidir de forma integral em 
todos os âmbitos da problemática; construir uma identidade sul-americana para enfrentar 
o problema mundial das drogas, tendo em conta os compromissos internacionais e as 
características nacionais e sub-regionais, para fortalecer a unidade da América do Sul; 
fortalecer as relações e confiança por meio da cooperação interinstitucional entre as 
agências especializadas de cada país, para fazer frente ao problema mundial das drogas, 
mediante o diálogo e a busca de consensos. 


